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Resumo: Este trabalho visa a oferecer uma bibliografia exaustiva e
organizada sistematicamente, a qual resulta do rastreamento de fontes
documentais de um campo de estudo ainda pouco explorado no Brasil,
mas de inestimável importância no âmbito da Lingüística e da
Lingüística Aplicada: o da Interlíngua.
Palavras-chave: Interlíngua, Análises de interlíngua, Lingüística
Contrastiva

Abstract: This paper aims at offering an extensive and systematically
organized bibliography, which results from a search of  documentary sources
in a study area which is still little explored in Brazil, but of valuable importance
in Linguistics and in Applied Linguistics: that of Interlanguage.
Key words: Interlangue, Interlangue Analysis, Contrastive Linguistics

Resumen: Este trabajo visa a ofrecer una bibliografía exhaustiva y ordenada
sistemáticamente, la cual resulta del rastreo de fuentes de investigación de
un campo de estudio todavía poco conocido en Brasil, pero con una validez
importante en el ámbito de la Lingüística y de la Lingüística Aplicada: el de
la Interlengua.
Palabras-clave: Interlengua, Análisis de interlengua, Lingüística Contrastiva

1 O presente trabalho expõe uma das atividades desenvolvidas por
esta pesquisadora junto ao projeto Desenvolvimentos em Lingüística Aplicada,

financiado pelo Programa de Qualificação Institucional (PQI) pela
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES),
qual seja a tentativa de identificar os aspectos teóricos referentes ao ensino
e aprendizagem e à formação de professores de línguas estrangeiras na
literatura especializada e nos trabalhos de pesquisa já publicados.
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Introdução

O objetivo deste trabalho é, por um lado, reunir um
conjunto de referências bibliográficas que sirva como fonte
de documentação para estudiosos que estejam
desenvolvendo ou que pretendam empreender pesquisas no
âmbito da Intelíngua, e, por outro, demonstrar a amplitude
desse campo de estudos, o qual vem dando indicações de
ser uma das mais férteis vertentes da Lingüística Contrastiva.

Partimos da hipótese de que qualquer pesquisa se
constrói sobre o trabalho de outras pessoas, muitas vezes,
beneficiando-se de seus princípios e, também, da própria
metodologia empregada.

Abreu (1992) indaga como se deve proceder diante da
tarefa de definir um objeto de pesquisa:

Se você fosse trabalhar como garimpeiro, qual das atitudes deveria tomar:

1) escolher uma região para garimpar, procurando separar tudo aquilo que

pudesse parecer valioso: pequenas pedras (podem ser preciosas), grãos dourados

(podem ser ouro), ou acinzentados (certamente algum outro metal precioso

não identificável à primeira vista [...]); 2) encher alguns caminhões de terra,

retiradas da região do garimpo e trazê-los até seu quintal, onde você poderá

fazer passar toda a terra por uma peneira, de maneira bem mais confortável

(...); 3) procurar saber, de antemão, o que pode ser encontrado no garimpo

e concentrar-se nisso, separando tudo aquilo que for estranho ao que se

procura.

A resposta que damos, neste trabalho, à pergunta
formulada por Abreu é que se deve realizar uma busca
centrada no tópico que origina o estudo. Como visamos,
especificamente, a ressaltar os estudos realizados no campo
da interlíngua, partimos de fontes documentais que
reúnem trinta e quatro anos de pesquisa nas seguintes
revistas de referência na área da Lingüística e Lingüística
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Aplicada2: Alfa – Revista de Lingüística, Anuario Brasileño de

Estudios Hispánicos, Applied Linguistics, Boletim: Revista da Área
de Humanas, Cable – Revista de Didáctica del Español como
Lengua Extranjera, Carabela (Segunda Etapa), Cuadernos

Cervantes de la Lengua Española, D. E. L. T. A –
Documentação de Estudos em Lingüística Teórica e Aplicada,
Encuentros – Revista de Investigación e Innovación en la clase
de idiomas, English Language Teaching Journal, Estudios

Lingüísticos de la Universidad de Alicante, Forma. Formación de
Formadores, Frecuencia L. Revista de Didáctica del Español
como Lengua Extranjera, Intercâmbio, International Review of

Applied Linguistics, Language Learning – Journal of  Applied
Linguistics, Lenguaje y textos, Letras (PUC-Campinas), Letras
de Hoje, Linguagem e Ensino, Lingüística, Lingüística Hispânica,
Revista Brasileira de Lingüística Aplicada, Revista de Lenguas para

Fines Específicos, Revista de Estudios de Adquisición de la Lengua

Española, Revista Española de Lingüística, Revista Española de

Lingüística Aplicada, Revista de Lingüística Teórica y Aplicada,
Signum: Estudos da Linguagem, Studies in Second Language

Acquisition, TESOL Quartely, The Specialist, Trabalhos em

Lingüística Aplicada.
Apesar de termos plena consciência de que foi o

trabalho de Corder (1967) sobre a importância dos erros
cometidos por aprendizes de línguas estrangeiras que
iniciou a linha de pesquisa a ser reconhecida como Análise

de Interlíngua, a delimitação cronológica3 pela qual optamos
tem como justificativa o fato de termos tomado como

2 Estamos considerando aqui que as análises de interlíngua,
dependendo do tipo de tratamento empregado, podem definir-se como
pertencentes ao campo da Lingüística ou da Lingüística Aplicada.
3 A decisão de colocar como ponto final o ano 2005 também é plenamente
justificável: no presente momento ainda não seria possível reunir as
publicações referentes ao ano de 2006, já que este ainda está em curso.
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referência o ano 1972, do século passado, por ser esse o ano
de publicação do texto Interlanguage, de Selinker, considerado
como ponto de partida para o entendimento da Interlíngua e
como base para as Análises de Interlíngua4. Não partimos das
contribuições de Corder (1967, 1971, 1981) porque,
tradicionalmente, estas vêm sendo utilizadas para consubstanciar
a literatura referente ao modelo de Análise de Erros.

Interlíngua é um termo que faz referência ao produto
lingüístico de estudantes vinculados a contextos formais de
aprendizagem e de imigrantes, os quais, por circunstâncias
diversas, dão curso a sistemas lingüísticos que reúnem
características que o diferenciam do produto lingüístico de
falantes nativos. Tanto como resultado de aprendizagem em
contextos formais de ensino, quanto como produto das
tentativas de comunicação no dia-a-dia em um país
estrangeiro por parte de imigrantes, surgem erros os quais,
entre outras possibilidades, podem dever-se à interferência
da língua materna dos aprendizes com a língua de
aprendizagem, às próprias dificuldades inerentes à língua
estrangeira em questão ou às tentativas de expressar idéias
que dependem do domínio de palavras ou expressões ainda
não interiorizadas. A interlíngua, portanto, distingue-se tanto
da LM quanto da língua que se objetiva aprender, ou seja, é
um sistema lingüístico com características da LM e da LE,
mas também com características específicas desse sistema
em construção.

Através de um processo de depuração que vai se
potencializando ao longo do tempo, o qual se baseia na
triagem de hipóteses lingüísticas propostas pelos próprios
aprendizes à luz de sua instrução formal ou de inputs

4 O próprio termo interlíngua, com o sentido de língua em construção, foi
introduzido por Selinker no ano 1969, sendo reelaborado por este mesmo
autor em 1972.
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procedentes de contextos nos quais a língua objeto é usada
como veículo de comunicação, diferentes tipos de interlíngua
vão se substituindo sucessivamente, corporificando aquilo
que Corder (1967, 1971, 1973) chamou de “competência

lingüística transitória” ou de “dialetos idiossincrásicos” ou, ainda,
do que Nemser (1971) denominou “sistemas aproximativos”.
A transitoriedade das interlínguas se deve, entre outras coisas,
ao próprio tipo de matéria prima de que se constitui, ou seja,
a LM dos aprendizes, as línguas estrangeiras que conhecem
e a própria LO.

Como ressalta Baralo (2004), a evolução do construto
teórico denominado interlíngua evoluiu em consonância com
o desenvolvimento das teorias lingüísticas, das teorias de
aquisição da LM e das teorias de aprendizagem de LE, daí a
poder ser interpretada mediante filtros teóricos diversos. Cada
vertente teórica explica o fenômeno interlíngua a partir de
perguntas, objetivos e metodologias de pesquisa diferentes,
e, conseqüentemente, podem chegar a respostas também
diferentes. Neste trabalho, adotamos a ordem temática
proposta num estudo de cunho teórico desenvolvido por
Durão (2006), no qual se delimita o conceito de interlíngua
e as variáveis lingüísticas e extralingüísticas que incidem na
sua constituição, espelhando, portanto, um dos possíveis
caminhos percorridos até então nesta área de pesquisa.

PARTE I

O que é a Interlíngua?

1.1- Reflexões teóricas

ACOSTA-LUGO, M. “Interlengua. Orígenes, evolución y aspectos
de una polémica interminable.” Cuadernos Cervantes, 47: 10-18, 2003.
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ADJEMIAN, C. “On the nature of  interlanguage systems”.
Language Learning, 26/2: 297-320, 1976.

BIALYSTOK, E.; SHARWOOD SMITH, M. “Interlanguage is
not a state of mind: an evaluation of the construct for second-
language acquisition”. Applied Linguistics, 6/2: 101-118, 1985.

CARVALHO, P. A.; DURÃO, A. B. A. B. “Incursões sobre a
universalidade do processo de aquisição das línguas orais e das
línguas gestuais-visuais”. Boletim, 45: 19-34, 2003.

CROOKES, G. “Planning and interlanguage development”. SSLA,

11/3: 367-383, 1989.

DAVIES, A. “Is international English an interlanguage?” TESOL

Quarterly, 23/3: 447-467, 1989.

DURÃO, A. B. A. B.; CARVALHO, P. A. “Incursões sobre a
universalidade do processo de aquisição das línguas orais e das
línguas gestuais-visuais”. Boletim, 45: 19-34, 2003.

ELLIS, R. “The origins of  interlanguage”. Applied Linguistics, 3/3:
207-223, 1982.

JORDENS, P. “Interlanguage research: interpretation or
explanation”. Language Learning, 30/1: 195-207, 1980.

KOHN, K. “Beyond output: the analysis of  interlanguage
development”. SSLA, 4/2: 137-152, 1982.

KEYS, K. J. “Interlanguage phonology theoretical questions and
empirical data”. Linguagem e Ensino, 5/1: 75-91, 2002.

KRASHEN, S.; BAILEY, N.; MADEEN, C. “Is there a ‘natural
sequence’ in adult second language learning?”. Language Learning,
24/2: 235-243, 1974.

MADEEN, C.; BAILEY, N.; KRASHEN, S. “Is there a ‘natural
sequence’ in adult second language learning?”. Language Learning,
24/2: 235-243, 1974.

MAJOR, R. C. “Interlanguage phonetics and phonology: an
introduction”. SSLA, 20/2: 131-138, 1998.

MARKEE, N. “Language in development: questions on theory,
questions of  practice”. TESOL Quartely, 36/3: 265-274, 2002.
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McLAUGHLIN, B. “Restructuring”. Applied Linguistics, 11/2: 113-
127, 1990.

NICKEL, G. “The role of  interlanguage in foreign language
teaching”. IRAL, 36/1: 1-10, 1998.

PEREIRA, L. M. R. “Interlíngua e conversação exolíngua”. Signum:
Estudos da Linguagem, 6/2: 181-194, 2003.

PY, B. “Making sense: interlanguage’s intertalk in exolingual
conversation”. SSLA, 8/3: 343-354, 1986.

SELINKER, L. “Interlanguage”. IRAL, 10/3: 209-231, 1972.

SELINKER, L. CA/EA/IL: the earliest experimental record”.
IRAL, 27/4: 267-292, 1989.

SELINKER, L.; LAMENDELLA, J. T. “Updating the
interlanguage hypothesis”. SSLA, 3/2: 201-220, 1981.

SHARWOOD SMITH, M.; BIALYSTOK, E. “Interlanguage is
not a state of mind: an evaluation of the construct for second-
language acquisition”. Applied Linguistics, 6/2: 101-118, 1985.

TARONE, E. “Interlanguage as chameleon”. Language Learning,
29/1: 181-191, 1979.

TENCH, P. “Methodology in phonological interlanguage”. IRAL,
34/4: 241-259, 1996.

ZOBL, H. “The wave model of Linguistic change and the
naturalness of interlanguage”. SSLA, 6/2: 160-185, 1984.

1.2- Pesquisas empíricas

ALARCON, M. A.; GERMANY G. P.; OVIEDO M., G. “La
interlengua: un estudio longitudinal”. RLA, 26: 7-21, 1988.

BONNOT J-F.; SPA, J. J. “De la structure théorique de l’Interlangue
a l’apprentissage du français langue étrangère”. IRAL, 26/1: 19-
34, 1998.

COOK, V. “Language functions, social factors, and second language
learning and teaching”. IRAL, 23/3: 177- 197, 1985.
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CUMMING, A.; DEAN MELLOW, J. “Concord in interlanguage:
efficiency or priming?” Applied Linguistics, 15/4: 442-473, 1994.

DEAN MELLOW, J.; CUMMING, A. “Concord in interlanguage:
efficiency or priming?” Applied Linguistics, 15/4: 442-473, 1994.

DEWAELE, J.-M.; PAVLENKO, A. “Emotion vocabulary in
interlanguage”. Language Learning , 52/2: 263-322, 2002.

ECKMAN, F. R. “The structural conformity hypothesis and
the acquisition of consonant clusters in the interlanguage of
ESL learners”. SSLA, 13/1: 23-42, 1991.

ECKMAN, F. R.;  MARAVCSIK, E. A.; WIRT, J. R.
“Implications Universals and interrogative structures in the
interlanguage of  ESL learners”. Language Learning , 39/2: 173-
204, 1989.

ECKMAN, F. R.; MORAVCSIK. E. A.; WIRTH, J. R.
“Implicational universals and interrogative strctures in the
interlanguage of  ESL learners”. Language Learning , 39/2: 173-
204, 1989.

FINNEMAN, M. D.; BACON, S. M. C. “Sex differences in self-
reported beliefs about foreign-language learning and authentic oral
and written input”. Language Learning, 42/4: 471-495, 1992.

FULLER, J. M. “Between three languages: composite structure in
interlanguage”. Applied Linguistics, 20/4: 534-561, 1999.

FULLER, J. M.; GUNDEL, J. K. “Topic-prominence in
interlanguage”. Language Learning, 37/1: 1-18, 1987.
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interlengua: un estudio longitudinal”. RLA, 26: 7-21, 1988.

GERMANY G., P.; SALAZAR P., O. “Aproximación a los sistemas
de Interlengua de hablantes extranjeros que aprenden español como
L2”. RLA, 36: 73-85, 1998.

GUNDEL, J. K.;  FULLER, J. M. “Topic-prominence in
interlanguage”. Language Learning, 37/1: 1-18, 1987.

GROZDANOVA, L. “Superfluous negation in the Bulgarian-
English interlanguage”. IRAL, 30/2: 157-160, 1992.
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PARTE II

Variáveis lingüísticas da interlíngua

2.1. A transferência lingüística
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